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CHRONICA OCCIDENTAL 


A morte acaba de roubar a Portugal uma das 
suas suminidades medicas: o dr. Pedro Frap- 
clico da Gosta Alvarenga falieceu no dia 14 do 
Gorrente x 3 horas da tarde na sua casa da rua 
a de 5, ftoque. 
“Teve o bom senso, o illustre medico, de pro: 
hibir expressamente. ho seu testamento os dis 
cursos eira la cova é seria, irenecencia da 
nossa. purte para. com a memoria dell, fazer- 
The um necrologio. 

É custaos pouquíssimo o respeito dessa in 
telligente determinação, porque O genero de 
teratura funchre nunc 
foi m nossa especialidade, 

Revoltâmo mos sempre 
contra. 08. gatos. pinga- 
dos litcrario, que fazém 
“las suas penhas tochas 


de Phetories, pr 
rárem Juntamente. com 
a cal, Nobre” todos. 08 
cadavêres que baixam à 
co ; 

s phrase sentidas ene 
axavendas de Togo, 
estão “sempre, prômptas 
é frescas, penduradas no 
armazem "de. estylo de 
todo & literato dk pom- 
Pa, neles comi as 
Gorôaa de porpetuns e de 
vidilhos então ei 
duradas é 


etem 
(E ERtometholicamen: 
o arrumadas, empado- 
tados escrupulosamente; 
Com 08 Gus respectivos 
rótulos: quando” ha en- 
térro, segundo à idadeça. 
profissão. € a impartan- 
Sia do momo, vaso ao 
mário, tire o pacote 
doccasião, um Fdrncei- 
mento. mais, ou menos 
completo de lagrimas de 
Sape, de commoçõe que 

hrgam a vo Vão tar 
ig “pareas, de malo- 
grados mancebos demor- 
os que começam à viver 
para a historia, de role 
que cem, E mmosas 
“roles gue murcha ao 
sopro  gelido. da morie, 
Ei6 dic cre levas 
da isso para: O cemite- 
o ou para O maisaio, 

wrsese com um pel 
aço de tstremecimento 


- quente ou 
aOs ouvintes ou aos lei- 
tores. 


inda à cerimonia, trscemess para a loja as 
phrases sentidas, juntamente com, O panno, do 
Esisão, escovam-se muito bem armbas as coisas, 
é guardam-se pará à outra vez. E são assim im” 
mórines exste Semesborias para mortos. 

rosa, portanto, faei aperar de não cul- 
tivarmos. este ramo dé comercio, confeccionar 
aqui d'um momento. para o outro, um pegue 
nho! elogio fanébre, ho pobre dr. Alvaredga, 
que” hoje” espera no; cemitério dos: Prazeres: 6 
Momento de ser incincrado; mas conhecemol-o 
Cito em vida, lidimos cora. elle, devemos do 
medico, ineras, que não esquecem, € não seria 
necessar e presavesse em vida com 
ra a el dleratura funebres, para 
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que nós o poupassemos e nos poupassemos a 
clas, economia quesaliás. em boa hora o digamos, 
tem sido sempre asorma da nossa vida literari 

Era um eicentrico. ese tabio doutor Alva 
renga, excentico na vida é cxeentrico na marte, 
é; ao lermos 0 seu testamento, estavamos ainda 
a'vélo, com todas ns suas qualidades e todor 
os seus defeitos, com o Seu Dom coração cari- 
doso, & o seu Enorme. orgulho de homem que 
se fer, com o seu talento brilhante e a gua poe 


ia di. Alvarenga 
de pessoa, quando 
a oc decepção ori 
niguem poderia au 
peitariquano o de. AL 
Farenga! cavensara 
Cliado, pequenino, mac 
ro, Co 3 suo stias 
Arena o neu cabello 
preto, multa empastádo, 
iciido euitadoga nenê 
Sobre orelha, a barba 
escripalosamedne esc 
ahoada, alvejando pô 
arroz que mais negioa 
Tata os andor vidios 
da ea na fumado, 
veio, com o requinté 
por vezes ridiculo db cus 
Quilho com uns etapel: 
hos pequenos mierdião. 
Picon! de perieréve ar 
dando nad bicos de pés 
aum andar cadenedão, 
pad que parecia ae 
tia, chdio de pose de 
Xando atraz des) um re 
to de perfume, come uma 
RUA Dada MEIO 
ringue” supetavã ret 
pelos. eia um 
mem de seiencia pro 
fundo ui davesigidor 
infnigave dos egos 
oa rebeldes nature 
Pumana, um erudito um 
eudioso, que perdiamate 
tes e olé à procurar 
mos ivros a distração 
dos mystérios doloraior 


ques 
e dá estava na sua che 
ag moles e 

do premier 
picar 
de apparécia m toda 
emtenVera inflivel em 
logos ox bailes, dançava 
& Conversava muto, em 
fundados, em inhári 
gastava horáse horas 
Eanacns triviad, em que 
Siseua, méritos de esmo 
foras vidas e bailaeinas, 
gsm -de mulheres 

Eis de senhoras. 
Em “tea palavra 
apenas sta o, crudito, 
sem ta termo o me! 
ico, nem va phrase o 
homem de sejencia. Mas 
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O GECIDENTE 


irassem de repente o dr. Alvarenga dali, da 
Sala, do grupo de senhoras alegres, e de rapa- 
des" futeis, é levassemen'o ao quarto d'um en- 
Térmo, a úma conferencia de medicos. 

O homem ransiormava-se completamente par 
recia uma mutação phantastica é vista - aqueile 
que momentos ântes parecia um badaud de ce- 
Bibro vasio, não era agora um homem a fallar, 
cra”a Welentia, a seieneia profunda, infalível € 
implacavel como um Deus. Ha pedaço elle dis- 

Findo a duração duma moda, agora pre- 
diria fatal a duração duma vida: hã pedaço 
contava, quintos pamoros tinha uma bailarina, 
agora contava quantas pulsações teria ainda um 
cópação: ha pedaço a sua curiosidade feminina 
meulase nos cancans mundanos é tirava de Já 
anedoctas que matavam a ir: agora a sua scien- 
Ce médico penetenta, num cirpo enfermo, & 
dade Já tirar a doença, que matava à gemer 

E elle que era tão delicado, tão homem de 
sala, quando se conversavam” futilidades: era 
Rota Intransigente, terrivel brutal até, quando 
aeatava duma vida, e quando a sckência que 
be dava o seu estudo de ferro, é o seu tacto ex 

elal de médico, via mais que a dos seus col- 
Fog, ele cspesinhava com a consciencia do seu 
saber, com À ceneaa do seu dingnônico, com à 
Segurança da sua observação, todas as attenções 
Tite dis conveniencias soclnes, que cá fóra se 
chamam cerimonia, e ali se chamariam crime, 
é puknava pela sui opinião, como um luctador 
Cnendico, mudas, austentava-a sempre, apesar de 
tudo, contra todos com uma energia, uma tena- 
Cidade, uma rudesa despedaçadora, que em qual: 
quer parte seria uma prostcria, mis ali era uma 
Reroicidades 

Eb le Alvarenga tinha essa qualidade enorme, 
game, colosial, que é a sua maior gloria — à 
eontanga ilimitada na aciencia, e a consciencia. 
inteira, Iucida, desassombrada, vigorosa, superior 
Atodas às cousas, dos seus deveres de clínico, 
elas suas opiniões de medico. 

Esta dupla individunlidade, totalmente opposta, 
do homem de sociedade é do homem de seiencia, 
Consta uma das qualidades mais caracteristicas 
origines é excenticas do dr. Alvarenga, e re- 
Meftese a cada phrase no seu testamento, cheio 
de cousas mignlhcantes e grandiosas, de futli 
dades de posair e de rasgos de benemérito. 

Esta. comeiência, e essa selencia de 
deramelhe muitos dissabores, —- coitado ! Ague 
valeu lhe muivas inimisades de todos aquelles a 
Quem à sua rude franqueza feria: esta valeunhe 
ator das torturas humanas, torturas esque 
cidas por Victor Hugo, no seu Cindemnado a 
morta, e! É 

Porque, por uma coincidencia tragica a doença 
de qué morreu o medico illusre foi aquella, que 
lie toda sua vida estudára, à lesão do coração ; 
essa. enfermidade medonha, que depois de ter 
Silo a sua ploria, foi a sua morte, 

É alle conhecia essa doença mais do que nio- 
puem é mais do que todas. as atas tor- 
oras. horríveis, eram po centuplicada 
porque antes de as sentir, adivinhava-as, vias 
Vir no longe, conheci meratio terrivel, 
doloroso é implacavel, assistia a todo o momento 
suo. agonia de logo, 4 sua morte de ámanhã, 
com wu qua selencia adquirida, nos livros sobre 
que perdera tantas noites, na experiencia em que. 

tda toda a sua. mocidade; no seu espinto 
fucido ate do ultimo momento, a sua memoria 
preahe du factos, desenhava-lhé em toda a sua 
Animtciosidade dilacerante e sinistra o cortejo de 
horrores que esphacelam o coração enfermo até 
elle bater 1 sus derradeira pancada ! 

É ahi tem para que um homem passa a vida 
a eslar! Que faiz que não é ao pé disse 
Sabia que se VE morrer durante longos e longos 
megas, o ignorante, o. analphaheto, que tem a 
marte” diante das olhos, e que a não vê senão 
quando elles se vão a fechar! : 

Como a. maior parte dos homens superiores, 
de todos aquelies que se distinguem do vul 
o ur, Alvarengs era cheio de fetios, como tri- 
vilmente se diz ! Ng: 

Não havia ninguem no mundo mais facil de 
se melindrar do que elle, como tambem rá 
iavia ninguém mais facil de perdoar as grandes 
ofensas. dE 

Era intolerante, intransigente em certas cousas, 
exquisto, be 5 “veres. Sem se saber 

e O dr. 


saber porque. tambem, 
di 


nhares. 

O tilento e o estudo do dr. Alvarcoga deram- 
lhe uma grande nomeada, não só no nosso pair, 
mas, fôra delle, em todo o mundo scientilico, e 
como de ordinário acontece em Portugal, muito 
maior ainda lá fóra que entre os seus conterra- 
nega. 

E elle gostava muito dessa celebridade: os- 
tentavara “Com uma grande vaidade ingenua, na 
Capa dos seus livros, ostenta-se ainda no seu 
Testamento, e era dok grandes homens um dos 
“poi, fancamenta atcesvel aos encbriamentos 

a gloria e as voluptuosidades do amor praprio. 

"Nas se na capa deuses livros ha a fraqueza 
da vaidade, dentro d'eles ha a força poderosa do 
talento é do trabalho, essa força, que é um or- 
Rulho e uma gloria da medicina portuguesa. 

O de. Alvartaga estava. ha anos afastado da 
clinicas concentrára toda a sua 
dade no esudo de gabinete, 
térrompia, dois mezes de verão, estes mezes que 
Estão correndo, às ferias da excola, para ir pas. 

ar pela Europa. 

E com que prater fazia elle essas viageos! 
com que prazer matava essas ferias. Este anno 
foram as ferias que o mataram. 

Pobre de. Alvarenga | Ha annos que todos os 
mezes de julho o, viam partir alegremente para 
as suas Viagens. Ene. anno, elle, continsou fiel 
nos seus habitos. O mez de julho vid-o tambem 
partie para, à sua viagem, imas nunca o tornará 
âmais a ver esta viagem, é a grande, a fatal, 
à “tem donde. nunca mais se volta! 

O governo. portugues começou a preoecupar- 
«e com o cholera, da Alesandria, e ordenou al. 
umas, medidas, Myers, que deverio ser 
Somor que um prophlatico para o mai 

Longe de nós a idén de censurarmos as au- 
ctoridades. pela. resolução tomada, sé censuras- 
Seas alguma cousa séria simplesmente o cilas. 
lazerem aquilo à que O povo chama, lembra- 
rem-se de santa Earbara só quando faz trovões. 
Emas, medidas hygienicas, não deviam ser um 
remedio pára. cireums'ancias extraordinarias, de 
Viam ser o pão nosso de cada dia das auctori- 
dades administrativas da mossa terras 
Porque na Bim de tudo não é só do cholera 
asiatico que se morre, mocre-se tambem de febres 
paludosas ; Lisboa possue a triste honra de ter 
fado o seu gentil nome a uma familia dessa 


PÊ; 

“entretanto gastam-se contas e contos de réis 
em todas as cousas, preparam-se avenidas para 
à posteridade, e ninguem pensa na salubridade 
publica, que com certeza não é uma das mara- 
Vilhas de Lisboa, ninguem pensa em hygiene, 
ninkvem pensa sé quer em mudar de vez em 
quando às aguas dialguns tanques da cidade, 
onde a Iympha cristalina é tão verde, que 08 
cavallos quando passam por elles tem vontade 
de pastar. 

“raças a Deus, a natureza é mais amavel para 
comnósco do que as auetoridades administra! 
vas e O vento que continuamente: p 
Vasinura sobre. 0% miasmas que, nos são forne- 
dos prodigamente pelos canok de aisboa c pelos. 
Sagudes da baixa pres-a-nos muitos mais serviços 
e vene menos ordenado, que essas poderosas 
auetoridades a quem es:á incumbida a guarda € 
à vigilancia da nossa preciosa saude. 

Em nome d'ella agradecemos portanto ao go- 
vero as medidas tomadas, mas elle que não se 
Cscandalise, agradesemos muito mais ao vento, 

Onvigadismo, bras do Tejo ! 


Gervasio Lobato. 


Esopo: 


MADAME SANZ 


A Hespanha tem hoje dois cantores de pri- 
meira ordem: Gayarre e madame Sanz. Emquanto 
Gayarre, porém, percorre gloriosamente o mundo, 
madame Sana, por um motivo qualquer, esconde 
à luz debaixo do alqueire, segundo a phrase do 
Evangelho, e vive em Madrid tranquilla e re 
rada do mundo tumaltuoso da scen 
Por uma fineza especial ao jornalismo prtu- 
guce e ão jornalismo hespanhoi, madame, Sanz 
tára-se à ir cantar à sala da Associação dos 
ornalitas no. sarau que era dado em nossa 
honra. Era Um acontecimento, madame Sanz 


canta raras vezes fóra do circulo da mais abso- 
luta intimidade, 

A noite estava quente, e as janellas abertas 
não conseguiam, ainda assim, toxer entrar na 
sala uma viração bastante fresca, À casa pe- 
quena, uma verdadeira casa de associação de 
jornalistas, estava apinbada de gente. De subito, 
à hora a que lá fóra, nos campos banhados pelo: 
luar, começava, no dizer dos poctas, o rouxinol 
a descantar as suas ineifaveis melodias, madame: 
Sanz ergueu a voz, é cantou. 

O seu orgão poleme encheu de vibrações a 
sala, & echoou por essas ruas fóra da sempre 
túmbltuosa Madrid, Esta comparação do rou 
mol é tão. velha, que me envergonho realmente 
de a empregar imais uma vez. Desde 05 poctas 
eres que se usa o roueiuol mens, ensos 
Digimos, porém, a verdade. Abusmse da ave 
gorgeiadora. Nem todos os cantores podem ser 
comparados com o rouxinol. Ha na immensa 
lisa” dos cantores que são escripturados, pelas. 
emprezas dos theatros Íyricos várias especies de” 
passaros rousinoes, canarios, pintasilgos, e uma 
firande quantilade de melros, O que allirma, 
Porém, a superioridade do rouxinol sobre os seus: 
Plumosos colegas. das. aulas. do. contervat 
Wivino, é à facilidade do seu canto. I'aquellas 


pequeninas gargantas, que mal sé entumecem com 
Bbsiarço, brotam as vibrações mais rias, mais 
extensao 


classe de cantores. 

Converaámos depois. Falla o hespanhol e o 
franeor, além. de fallar musica Tem smidades 
do thestro, Seme já, a nostalgia da scona, À Su 
ultima ercação em Paris foi a Carmen de line, 
Conhesem ? Era um moço compositor que tinha 
que direr a Carmen á humanidades Lisses 
moreeu. Ha tancos que numa longa vida esere- 
Vem operas sobre “operas, é morrem sem ter 
dito cota alguma | Aquele disse, E, como nÃo 
inha. mais que fazer neste mundo, morreu É a 
Carmen ficou, Madame Sanz. lembrava-se com 
saudade do seu grande compositor, a quem dérit 
tamanha. alegria. no dia em que lhe contára q 
Carmen, e em que o publico, applaudindo-a é 
applauindo-o, dera ao compositor a sua im- 
masa messe de gloria, Ficára alleiçonda 4 peça, 
à memoria de Bizet. 

«Se eu fór a Lisboa, digiame ella, € espero 
que hei de ir, e Espero que me hão de exeripa 
tra, quero ser eu a primeira a fazer ouvir a 
Carmen ao publico lisbonense. Veja lá bem Quero. 
ser a primeira 

Veja Já bem agora o se. Freitas Brito. Se ousa 
dar à Carmen ao publico, sem nos dar ao mesmo 
tempo à Sant, dore dos que foram a Madrid, 
que seremos chamados os doze de Hespanhia, En 
irando nesse numero Gervasio Lobato — o Ma, 
Rigo, iremos bater com o conto da. nossa lança. 
du do nossa chapeu de chuva na porta do seu 
escriptorio, a dizer-lhe »Cavalleiro felão, ou ar 
fulano, se dusaes dar a Carmen sem a Sanz, pará 
a qual prometemos solemnemente reserval-a, 
apanhaes uma pateada que irá a casa abaixos 

Mas é que elfectivamente não se póde com 
pretender! bem a Carmen sem a Sanz, O pa 
pel deve estarlhe ao pintar. Aquelia cigana, de. 
bihos negros e profundos, de grandes cílios à. 
resguardarem a volupruosidade ardente das pus 
pilas, a cigana que Mérimé descreveu com rar 
Fos tão brilhantes, deve ser admiravelmente ré- 
presentada por casa cantora magistral, 


que se 


Entrega com todo o ardor da sta alma do papel 


Ela resístio, rindo 
elles insistiam. Ei vantou-se, deu O braço. 
a um delle é e para o pianos 

—O que Vac ella fazer ? perguntámos. 

- —O que vae fazer ? tornou indignado um dos 
Apr a ei apar med 

u jotas. 

2 Musica hespanhola 7 . 

— Ya lo creo: 

Deus de Thereza de Jesus! Como Helena Sanz 
cantou! Eu disso já algures A outra musica 
é um nectar, mas a musica hespanhola é um 
philiro. Endoida, inebria, exalta | Não ha nesté 
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mudo afinal de contas senão duas musicas fun- 
damentaes, a musica allemá (excluindo Wagasr) 
é à musica hespanhola, a música da alma e a 
musica do corpo, a musica dos anjos e do puro. 
espirito que Betthoven, Mozart e Meyerbeer 
aprenderam nas florestas oraculares da Alilema- 
nha, banhadas. por um, luar sereno, meigo 
pudico, e a musica do dinbo e da carne que os 
trovadores andaluzes & valencianos aprenderam 
nos campos que 0 Darro banha e nas praias do 
lascivo Mediterraneo, quando os jardins rescen-. 
dem perfumes que entontecem, e quando a lua 
donairosa do firmamento hespatihol vem de man, 
tilha branes e de leque de prata procurar n 
seu leito de rosas, à sombra ã 
D. Endymião, que dedilha. na sua gu 
trovas apaixonadas á sua divina amante 

Helena Sanz tem a intuição adimiravel dessa 
musica, Não que ella não É para ahi uma al- 
Iemã franina, de olhos azues cthereos, que mur- 


mure: «Ô Klopstocks d'olhos cravados n'essa 
ehlorotica lua germanica que passcia pelo ceu a 
ler a Crítica da ração pura, Lem carne, graças 
a Deus! E, quando canta as melodias do seu 


paz, tem O diabo no corpo, como Valinire exigia 
Que toda a artista 0 tivesse | Será das Helenas 2 
A grega. era, como. todos sabem, filha de um 
cysne e de Léa; estã, a hespanhola, é filha 


decididamente de uma ândaluza e de um rou- 
no Sb assim se pode explicar aquele destiar 
sala, 


ale, perolas vocaes, que dançavam ut 
dies a 

O que se não pade exprimir é q «t 
duvido pela cantora, Sabem que ainda nin 
pe Netiicar aa cêro que músiea tocava aquel 
la trompa de Uberom, que fazia dançar todos os. 

je 4 escutavam no posa famosa de Wieland 

elo ter descoberto agora que cssa música se 
gia bespanhola. Todos os que ouviram Helena 
Sanz estavam evidentemente sentindo as poi 
méiras. comichões da dança, Gurvaslo Lobato 
balanceava à cabeça a compasso e já fazia os 
cillar.o piano a que se ensoxava. Uuvia 
tinir das “espadas dos milres. Foi neces 
evidentemente um esforço violento para nã 

minar a festa mun bolero. 

Antonio Duarte volteiasse, car 
dar, em torno de Benigno Marúnee que Ine fu 
gira requebrado, : 

Às Virtudes mágicas é universaes dessa mu- 
sica que entontece juntava-se para elles o en- 
canto que Se encerra nesta palavra «nacional. 
Nos seus aplausos havia delírio, e havia orgo- 
lho. Condensavaste para elles maquellas, melo- 
dias inexprimiveis tudo o que ha de ardente e 
de apaixonado nas manifestações da alma hes- 
panhola, Assim era um delirio de bravos, de ap- 
Platsos, de braços estendidos para ella, de olhos. 
Airdentes cravaitos nos seus labios, é ella, ao aca- 
dar cada estrophe amorosa e ligeiramente agai 
tada, curyava se, por assim dizermos, debaixo do 
Sopro ardente dessa ovação, e escondia o rosto. 
rindo, como. recciosa dé que a visse a Musa. 
grave dos salões, à correcta, inspiradora das. 
Tangas italianas, cantadas de papel de musica 
na mio 

Nano. começaram os discursos, e que O pri- 
quo ego eso qui tre du 
Iudio a essa magia inexcedivel do canto bespa- 
nhol, que tiodra coma que uciuando ainda nos 
cehos da sala, é em que se impregnava incons- 
clememente à palavra do orador, que sô a iss 
devia os applnúsos que o cercavam, redorou a 
ôvação, que envolve assim numa mesma at- 
mosphéra du gloria o orador estrangeiro, à quem 
queriam acalher hospitaleiramente e a grande can- 
ora nacional, que, commovida « grata, e aimda 
sem os olhos humidos da. extltação do canto, 
apertar lhe à mão... 


Pinheiro Chagas. 
o — 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O ACTOR Fama 


* lncomprehendido. na 
mente nã morte, tal foi a sorte desse actor no- 
tável. que 9 theatro porugues perdeu ainda 
não hu tres mezes completos, d'esse actor que 
oi uma das plysionomias. mais excemicas e 
originaes da nossa arte. E 
Passou na seena sem fazer grande ruido, 
nessa scena onde tantas mediocridades se ele- 
vam ds alturas da gloria nas azas d'Icaro do ca- 
pricho leviano das platéas, e iai do 
mundo, sem quasi ninguem dar pela sua falta, 
Sem quasi ninguem o ir acompar 


ja, esquecido raj 


& sua mo. 


desta cova, em Lisboa que é a terra dos enter- 
ros pomposos, c das ruídosas apotheoses dos 
macias insignilicam 

E entretanto Faria merecia bem que o victo- 
riassem em vida e o chorassem na morte. E 
um arista. profuadamente original era mais que 
um actor cra o proprio, genio do burlesco, € 
nesse ciminho funambulcsco da arte, nenhum 
ator portugues até hoje o seguia seque delon 
à personalidade arúsica do actor Faria e o lu- 

que elle vcup Ju na ssena portugueza nunca 
m bem esudalos, aprecinlos devidamente 
pela, crítica e pelo público, porque esse mesmo 
publico que o appláudia muto, que s= desfaia 
em gargalhadas com elle, ante “33 suas estupen- 
das creações phantasicas e anie O humorismo 
original, e irresstivel das suas. extraondinarias 
personilicações burlescas não se pronunciava una- 
imemeate em scu favor, porque para esse pu 
blica pouco dozada de percepção arcística, de 
indole excessivamente praíica em que predomna 
esse bam senso estreito, terra à terra, que consti- 
ue a feição dominame do espectador burguez, 
Kara era um actor exagerado, falo na decir 
mação, despropasitado, convencional 

Elie o que era era um eacietoria notavel, 
duma intuição espantosa para o phantastico, 
é quanto máis o personagem que representava 
e Salastava. do moide trivial, é ja perdendo & 
feição humana, maiores e muis extraordinarias. 
ruporções tomava, o trabalho. do actor, mais. 
brilhante é : manifestava o seu 
talent 

O público vlgar póde esquecer 
mugaílicas, mas o espectador jmelh 
tie) dare ha de se recoedar sempre é com saudo- 
dese cm admiração do vasto reportario bulesco. 
de ria, esa galeria abuodanie e unica de typos 
rotescos e phantasticas, d'esta legião excepei 
mal é commopolia de demonios de opera bull, 
de reis de Cocanha, de Chias de eollecionndor 
de ceramica, de turcos de bomba de cachimbo, de. 
gallcgos extruondinariamente humanas, desses gal: 
lego que focam a alegria do publica e a gloria 
do Astor, que Os reproduzia com um escrupulo 
mesiculoão “de vestusrio, de caracierisação, de 
linguagem, tão. reges, tão ensovalhados, e tão 
cerrados com elles exão nas tabérnas da baixa, 
nos chafarizes da capital, c nos arredores de 
Tuy. Nessas creações de gallegos Faria era 0 

era 
o realismo, à aus intuição phenomenal adivinha 
vao e faziaco. e às Intrigas no Bairro, a Mo- 
lestia de Pelle, às Pezas dos Touros a sua ultima 
ervação, são verdadeiras obras primas da arte. 
scentca moderna. E a essa galeria vastissima. 
é mister juatar 0 sem numero de imitações phan- 
tasticas de italianos, de inglees, de, francezes, 
de estrangeiro de Variadissimas” nacionalidades 
cada uma das quaes era uma caricatura. per- 
feita e prodigiosa pela venlade de ademanes, 
de pronuncia, e pela justeza com que gisava com 
cada um d'eçies personagens o seu tic individual 
om 
Nos papeis serios Faria era quasi sempre me: 
dioere, e todavia, por uma contradição singular 
eram “esses os únicos a que dava importancia, 
nutrinda pelas suas creações comicas um desdem 
profundo, a ponto de repelir com desagrado e 
por vezes mesmo cam ira, qualquer elogio a elias. 

Faria cantava: possuia uma voz de stentor: 
era Um Basso central tão aspero quanto vigorosa 
à sua voz, orgão singular € phantástics como 0 
roprio dono, páreéia sahir d'um cantaro, e servia- 
he de grande Damido. nas 

as operetas e dis magicas. 

al£a também dançar como qualquer baila 
é a so chorographia fanambulesca, em que des- 
envolvia uma agilidade de clown era U'um comico 
indiscripúível é assombroso. 

Como artista Faria ara um modelo de cans- 
ciencia. e ficarão para sempre notgyeis na 
toria da nossa arte a seriedade é convicy 
com que elle declamava as cvisas mais absurdas. 
é disparatadas. 

Na earacteritação é no vestuario, o pobre actor 
levava o seu esccupulo minucioso até, ao marty- 
rio: tirava desses elementos scenicos recursos 
€ efeitos artísticos d'um imprevisto admiravel 
realisava quasi impossíveis: engordiva é ema- 
grecia, crescia e minguava a su belprazer pa- 
Fecia e borracha, e quem o visse representar 

tansparente poeta faminto do 
Campanone, dificilmente o reconheceria no ana- 
fado general Boum, no obeso Zanguizarra, ou no 
espherico mandarim da Flor de Ch. 
hoLemos findo do actor; falemos agora do 

Nele era tudo singular, extranho e comradi- 
cxorio. Os que tratavam com o Faria pela pri- 
meira vez passavam por uma decepção enorme : 


ações burlescas 


encontravam tm individuo. magro, secco, & tis- 
nado, de physico plebeu e absolatimente' vu 
mixtô esçanho de boleeiro é de sachrisão, de 
o de café e de boricario dal Iê, duma 
jade humilde, de modos acanhados, desbarre- 
tando-se a cada phrase, parecendo sempre que ao 
abrir a bocea ia pedir perdão dest, de ter 
talento, de ser o espiriniaso interprete das ras- 
gadas Concepções “que eram a gloria da are 
Portugucra, a 
Faria morreu nova ain a: tinha apenas 53 annos, 
Chamava-se Justiniano Nobre de Faria 
tha legítimo de João Bernando Nobre de fi 
é de Maranna da Purificação Nobre de Faria, 
nasceu em Lisboa na freguezia de Pena, em 
de janeiro de aêio, 
Rapasito ainda, a familia mandona aprender 
o oia de” fveio; mas, Era, não achou a 
aprendizagêm, « empregou-se no guarda roupa 
d teatro de 5. Carlos E Eee 
Ahi o demonio da arié começou de voltas com 
gls: Faria prineipioa a representar por theatros 
particulares, e depois preparava-ie para entrar 
ra o thcatro de D.Maria, quando do thestro de 
D. Fernando he fizeram propostas para ir para ali. 
Foi; debutonem 1850, nã Barcarola, uma peça 
gps de furor mo tempo, & conserve, nlee 
theatro até elle se fechar, fazendo, progressos 
notaveis e deixando nome ho Marty é na Veiila 
del Puerto. 
Quando o theatro de D, Fernando fechou Fá 
des, onde se tornou 
“das Fadas, na Cria de Car- 
». no. Terramoto das sdiilhas, esteve 
no Principe Real onde creou a Iegenlaria figura 


do burlesco general Boum, é 0º mandarim da 
Flor de Cho, é fot por varias enoeas escia 
rado na Rua dos Condes onde fez um vaxit- 


simo reportario em que sobresaem o fingulha 
o Campanone, os Dois Dias ho Campo Gratldo, 
às Jutriças no Bairro, cte e. 

ria era honradosimo mas levava a deicas 
desa e 0 escrupolo ate” 4 puenlidade : dotado 
dum csracter Excentrieo. Pa. em CxcremO su 
epivel e descontado. 

Sonhava” com inimisades que “não. existiam 
com seitas que Ive queriam mhal, com descoml: 
erações que só viviam no seu! cerebro extr 

É e desgostoso Com tudo Tiso Que era. ape 
um parto da sum phaatavia excentrca, par: 
ti um belo dia para o Bean 

“ Ao desembarcar porém no Ri de Janéiro cons. 
tipouae, adoeceu é esteve logo cinco. meses de 
câma entre à vida € a morte, Foi má entrada, 
Além d'isso Faria era infeliz nas viagens, Na sua 
mocidade. pouco depois de se estrear no (hei 
tro de DD. Fernando tambem já emprebendera ou 
tra viagem mais proxima: uma viagem a Hespanha. 
com uma hespanhola com quem. tinha. amores 
e que tivera. Mi uma herança. Foi com cla pará 
receber essa herança, mas dali a pouco appareci 
espavorído. em Lisboa sem herança e sem he 
panhola. E se se tivesse demorado mais uns dins. 
os outros ape tdeiroA, telo jam feito voltar tambem 
Rem cortellar. 

Depois ilesta d vença no ão de Janeiro, doença 
de que sempre lhe ficaram vesigios, Faria die 
criptaron-se m'um theatro mas. IO! infuicisimo. 
O empresario Hemualhe a dever um conto de réis. 
Faro de theatro Faria. voltouse para 0 come 
mercio, e para ganhar a vida, en-çou para G 
JE duna merda ond ias pole aetr 
de carregar como um d aqueles allégos com que 
lie nas facia mir tanto em Lisbon, 07500 d 

A sua saude não era. para. aquilo, doente, 
desgosaso. pobre, Faria deveu á dedicação d um 
amigo o alcançar” os meios de yoltar pari [.is- 
boa que nem isso tinha. O Brazil para elle não 
fora um Bira 

Quando aqui chegou já não era o mesm 
andava scismatico, doente, e sa misantropi 
antiga transformára-se em verdadeira enfermidade. 

Representou ainda alguos angos na Rua dos, 
Condes, creou varios papeis no Bombeiro, Ho- 
mens do «Mar, Taverna, Pega dos Touros, é 
um triste dia O Faria desappáreceu do thentro, 

Estava no hospital n'um quarto particular que: 
devia a um seu amigo dedicadissimo. 

Cousa d'um anno depois, em 38 de abril de. 
1883, Faria desappareceu do mundo. 

O grande actor burlesco acabára de represen- 
on area =) part 

jomo é vulgar nos que se dedicam ds artês 

mesmo n'aquelles que nellas se. distinguem, 
Fatis morreu pobrissimo e um pouco esquecido. 

Se tivesse exercido a sua arte em qualquer 
outro paiz, teria como Debureau ou Paul Le- 
grand oc do uma ição eminente, rica e 
Bloriosa, indo como Grimaldi de carruagem para 
densa, ou tendo um thetro seu como George 
Conquest. R 
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DO rs sica é da melhor, collaborand 
afisso com o dono da casa, mui- 
tos artistas distinctos, e seu irmão. 
Henrique que é tambem um vio- 
lenista amador de primeira ordem. 
Eugenio Sauvinet cra cavaleiro. 
ge Christo e de Isabel, a Ganho 
ca, 


O Occimexre publica hoje o re- 
trato d'um dos mais distinctos ama- 
dores de musica que tem vivido 

Portugal, 0 reirato do sr. E 
mio Sauvinet, a quem uma rer- 
ivel doença roubou no dia 25 do 
mes de maio ultimo, aos carinhos 
de uma extremosa familia c ds sym- 
; enthusiasticas de quantoso 


TABOLETA 
DA FANRICA DE CONSERVAS 
DE COSTA LINO & Cf 


Eenio Sauvinet era um ariia 
de rag, & todas fa ves que ele 
apparéeis. em publico com 6 seu 
midanlico “iolôncelio de Sirad 


As artes decorativas, longo tem- 
ublico maravilhado, com. E 


warius,| po decahidas entre nós, vão to- 

à sum execução primorosa, com o mando agora algum, desenvol 

sentimento extranho e delicado, mento. ÀS exposições de arte ce- 
elle sabia imprimir ás cordas lebradas em diversos paizes, € a 


do. violoncelo, Mizialhe vagões 
muitos asia de nomeuda famosa, 

Filho dum negociante Ieancer 
Tiba, Epenio Snuvine estudou 
Cbssoul é violoncelo, com o i- 
Tastre Nioloncellista. Casela, que 
o" estimava, immento e lhe dádi 
" Gênalvidos os seus estudos mi- 
estudar com Fradeiouno, o pro 
que lhe dedicou 0 sei concerto 
dom acompanhamento de orches 
tc ora oxelasiopar al 
auas iões com O 

A primeira vez que Souvinet 
tosouP em. pobiiço, fi num & 


ficilidade das comunicações, pere 
mútindo, ds classes maia (ayore 
das o, viajar, com” commodidade, 
tem desenvolvido um certo gone 
enir nb, O e va manilestndo 
em variadas collecções e app 
ões Um dos ramos decorativos, 
ônde se tem fio certo progresão 
Egas tabolcaas dos estaleles 
tos, o que aliás cra dê vo ani 
Sidades. neste genero. Ha. pouco 
tempo, porém, oLeNtibida do po- 
Bico tri rabollta, qe é agi 
mo tempo ur quadro, Pereiha 
Mior, artista Já vantajosamente co- 
nheéido, de !quem temos fallado 
varias vezes, & nomeadamente no 
n.03 do noso da voly É O seu 
auetor. Encommendada para a fae 
rica de conservas alimentícias dos 
srs Costa Lino & Go sita na rua 


RPE R Naa vam Qua ea Eugenio Shuvinier — Palio rm 85 dt mai o SERA (êmgndo ama pctgra pda de Ba do Pao PAGAR Ena 

tou um tercetto com Mademol reira Júnior satisfez 4 encomenda 

selle Sophia Gossoul e Mazoni pa como verdadeiro artista, Com toda 
aee Soorinat tinha entáo apenas doze an- | concertos de caridade conquistando applausos | a originalidade, dispor, em varios grupos, os 


nos o sei talento precoce « brilhante provo- 


únanimes e um nome illustre entre 0s mais nO: | xes, O marisco, as aves, às Íructas, as hortaliças, 
cow tempestades de applavsos 


s amadores de musica. a caça, é até às mesmas latas onde se espedem 

Desa todas as veres que se tratava d'uma | — Eugenio Sauvinet, morreu com so annos, po conservas, de modo que illudem o observa- 
honra! liupenio, Sauvinek prestava o seu talento | nasceu em 24 de julho de 1653. À sua cada foi la neste, chamemos-lhe quadro, primores do. 
Lapas teve o prasor de O ouvir e de o ap- | durante muito ano o ponto de reunido de to= ção, sobretudo se se souber a presteza com 
E Pr VU | dos os artistas mais notaveis que passavam par | Que foi executado. Vão vél-i onde está, tal como 

O emánha, na Belgica, em Ha- | Lilooa, é ainda ultimamente, apesar da doença. | à Fepresenta a nossa gravar, é depoiscestamos 
Vi Epa vs tomo parte em varios | o andar já turiurando, em sua casa faih-se mu | certos que darão comnosca os parabens ao artista, 
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O OCCIDENTE, 


O GENERAL JOSÉ DE VASCONCELLOS CORREA 
as Conde ve Tornes Novas 


No dia 23 de junho ultimo, pelas 9 horas da 
noite, findava oshus. dias má cidade do Porto, 
dºvalente soldado das campanhas liberses, de: 
Pois de alguns anos de sofirimento, que irou- 
foram em constantes sobresaltos a sua familia, 
camaradas, amigos é respeitadores. 

José de Vasenneellos Corrêa nasceu em Torres 
Novas, a 31 de aposto de 180. sendo filho de um 
abastado proprietario da localidade, Antonio Nur 
ciso de Vastoncellos Corrêa, e de sua. mulher 
Do Jaanna Barbara da Costa Caria. Aquelle tempo 
héruito, em” que. o valor. portuguez tanto se 
assignalou, accendeu em todos os mancebos o 
ardor mateial, e por isso não admiro, que tres 

os se dedicassem é vida militar, Cesar, Gui- 
Merme é José, » 

José de Vasconcellos alistou-se a G de setem- 
bro de “1820, “como. endete de cavalaria, com 
todo o calor que inspiravam os successos então 
recentes. Felizmente, em todo o progresso e 

poli oecasonado pelos mosimen- 
4 não houve 


enente, ent 
uto Redondo. 


demiro de um caixios atravessou o Fio, apezar 
“as balas inimigas, e, são e salto, poude satis- 
fazer csta arriscada, comissão - 

Organisado o regimento de cavallaria n.º 1 
e entregue o seu commando ao bravo barão de 
S. Cosme, escolheu este a José de Vasconcellos 
para ajudante do regimento, 

Com elle assistiu ao grande combate no sítio 
do Pastelleiro, na Foz, à as de julho de 1833, e 


por essa occasião foi promovido a capitão. 
No dia 18 de agosto, tendo o inimigo desam 
parado a ala direita da lính o seu regi- 


Tento quem bateu, tanto a infanteria como a ca- 
vallaria, até Vallongo. 

“Terminada à lucia no norte, veio com o exer- 
cito liberal para o sul, fazendo parte do corpo 
dio, commando do marechal Saldanha. 

ja sua marcha para Almoster foi encarregado 
pelo mareohal de dr sarprebendes um regimento 
Fimigo que se estava. organisando na Gol 
pio AA fesnedis, d frente de so cava 
cãé tão rapida é felizmente sobre o inimigo, que 
apriiona 20 oficizes inelíndo o commandante, 
ima o casco do regimento, composto de mais 
We Cem “praças de pret, Jo soldados de cavalia- 
Fia, é Deitas de bagagem. apezar de, na sua re- 
firada para Almoster, ter ommodado 
focas Inimigo, que não poderam interceptar he 
a marcha, 


indo com o marechal Saldanha contra 
Leiria, desalojando daquelle ponto o inimigo, 
encaminhou se d'ali para Torres Novas. Encar- 
fo da Guarda avançada entra na vila, pondo 
Cm debandada um piquete de 40 soldados de 
cavalaria, que estavam no rocio della, Avan- 
Gando depois comra o regimento, for por elle 
Envolsido e ferido gravemente na esbeça, deven- 
do á sua bravura, à dos so soldados que com- 
mandava, e sobretudo à do cabo Terena o poder 
salvarese do meio dos inimigos, muito superiores 
em numer 
TEm o de janciro dé 1534 deu-se ainda a acção 


exerceu com toda a nobreza e energia do 
carseter, devendo-se ainda a esta e á sua su 
Vidade, o abortamento de uma sedicção iniciad: 
no batalhão expedicionario da Zambéxia, 
tellado em Alcantara. A 

“Nomeado comandante da 3. divisão militar em. 
1868 ahi se conservou até ao fim da sua vida, 
tendo. sido promovido a general de divisão em 
at de janeiro de 
delrei e condecorado com varias ordens. 
atenção dos seus serviços foilhe dado o tá 
de conde de Torres Novas, com que havia sido 
honrado. seu irmão Cesar, que foi governador 
da India é ministro dos negocios da guerr 

Devemos ainda dizer que José de Vasconcellos. 
era um, dos melhores cavalleiros portuguezes, 
sendo conhecido como tal entre os militares por- 
tuguezes e hespanhoes. 

'U Porto estimava-o, e tinha por elle uma 
grande veneração; esta veneração foi-lhe tribi 
tada na morte. por quantos portuguezes preza 
à valor, a honradez, e a integridade de caracter. 


R 


76. Era ajudante de campo 
m 


ego 


O COMMENDADOR PAULO SALVI 


CAVALLO -OLE-OLE 


O espaço de que dispomos não nos permite 
dar uma noticia larga é completa do commen- 
dador Paulo Salvi, dos seus estudos praticos, c 
trabalhos theoricos com relação o cavallo; porisso. 
ao apresentarmos o seu reirato e à estampa do 
seu mognilico cavalo »Ole-ole», resumiremos em. 
poucas: linhas o muito que teriamos a dizer. 

Paulo Salvi, italiano, de origem, nasceu em. 
Vienna d' Austria. em 1845, sendo filho do com- 
mendador Salvi, empregado na corte do, catá 
imperador da Allemanha, é da condessa de G; 
lenfeis, da mais elevada nobresa pollaca. Edu- 
cado no collegio Tereziano, viveiro de nobresa 
austriaca, tinha concluido os seus, estudos em 
1860, quândo já se presentia o estalar da guerra. 
entré à Austria e à Drussia. Asientou praça e foi 
collocado como alferes em Um regimento de 
halianos que fázia parie do 2: corpo de exer- 
cito, no nor 

Nessa Siação, asi, 
gsgrácta a 3 de julho de 1 
Vemente ferido, tendo promovido a tenente, Col- 
locado nos. couraceiros primeiro, passou depois 
a tm eegimento de hussrds, tendo sido elevado 
à capitão em 1873. 

Delicado desde novo ao estudo do cavallo e 
da sua aptádão para a guerra, começou à fazer 
its residencia da sus marcha, ralando 
pouco. tempo depois a sua celebre viagem de 
Buda-pesth” a Paris (1600 Kilometros) em 13 
dias, montando um cavallo transilvanio, quast 
selvagem, que nunca fora montado, nem ades- 
trado. Omittindo outros exercícios d'este genero, 
o que acabou de confirmar a sua reputação de 
cavaleiro ousado, foi a sua marcha de Chorgelow 
em Laberg, 288 kilometros, em 54 horas soh 
uma temperatura de ig abaixo de zero. 
Os perigos e resfriamento d'esta perigosa viagem, 
fizeram suspender por algum tempo as suas expe- 
riencias. 

“Tendo seu pae abandonado finalmente a Aus- 
tra e regressando á Lombardia sua patria, em 
1876, pedia o joven Paulo uma licença ilimi- 
tada! € veio com seu pae para Italia. — 

Depois de ilustrar com os seus conhecimen- 
tos especises vários periodicas italianos, france- 


ses e allemães, a ponto do seu nome ser hoje 
Sithdo como uma uetoridade, em tudo o qui 
Fesp ao aves da raça cavala recon 
S fbser um estudo. pratico Com relação. ao Ga» 
valo italiano. 

Em IR fez a sua notavel mircha de Der 
game à Napóles, muma cgua pequena, percor- 
fenão em qm sô dia a pare do? Alpes entre 
Eslonha e Florença. Sei dias depois aehavarse 
em Bale, tendo percortido Tio Nomes 
Em deé dias 

Depois dee primeiro serviço prestado d lta- 
tias Sato pediu 4 sua demissão do exercito aus 
tão, do” qual se despediu. para sempre 

Chnservando as honras. do seu posto neste 
paiz não quiz entrar no. exereto,cuivo, 

Itesalvendo-se a percorrer a peninsula ibérica, 
pará reconhecer a importancia” das. suas. açat 
Eavantáres, ão. nomeiadas desde a antiguidade, 
“aja celeridade de, movimentos, levou à ima? 
sadio rca a plantada, que 85. BUM CgUas 


Concebiam do vento, dirigiu-se a Hespanha; o 
Havendo comprado, nas creações do marquez 
del Saltllo, o famoso Cavalo, cujas Iórmas tanta 


contiança lhe inspiraram, começou a sua marcha 
atravez da peninsula, partindo de Sevilha no 1º 
de março. Dirigiu-se por Alcalá de Guadaira e 
Arabal para Morom, a 5, chegando no dia Ra 
Montellano, Nestas diversas localidades visitava. 


da sua raça, 

Prosegulaido por Barcarota, Almendral, Alhueras 
chegou na tarde de 26 de abril a Badajoz, Nona 
cidate se demorou até 4 de maio, examinando 
as, caudelarias dos seus arredores 

“Tendo o governo italiano prevenido o ministro 
de alia, em Portugal, da viagem de esttdo do 
ilustre official, o sr, marques de Oldoini, assim 
communicára ao governo portugues, que deu 
logo as ordens convenientes a todas as auctori- 
dades militares, de modo que quando no dia 5 
de maio Salvi chegou a Elvas, acompanhado do, 
capitão hespanhol ar. Morales, era esperado pelo 
ajudante de campo do general, sr, Henrique José 
Alves, governador da praça, é por uma, escolta 
de cavallaria. Na praça esperavavo O general com. 
um esquadrão de lanceiros de Victor Manuel € 
outro do regimento de caçadores a cavalo, Poude 
logo. Salv observar o aspecto das nossos duas | 


f a, partiu no seguinte para 
Etremioas - 

Partindo para Evora foi galhardamente rece- 
bido, pelo st. general Chelmicki, commandante 
da divisão, e além disso patrício da mãe do il- 

e viajante, o que foi para lle duplo prazer, 
tballi diigiu-se a Monte-Mór-o-Novo & Vendas 
Novas, onde foi olsequlado. pelos. ofliciaos. da 
escola” prati lheria, tendo oceasiãa de 
vêr o palacio da localidade é o polyaono, D'aqui. 
partiu em direcção ao llarreiro, 95 Kilometros de 
terreno arido, sempre debaixo de chuva, fazendo 
porém o trajecto em menos de dois dias, dos 
Quaes saiu Ole-ole per! 

Esta viagem é a mais extraordinária de Salyi 

ais não consta. de menos de difoo a 4000 Ki- 
lomeiros em So dias de marcha continua, com 
os descanços indispensaveis. 

Hecenido em Lisbon como merece quem se 
dedica à um estudo importante, foi pelo minis. 
ro de Italia apresentado a Suis Magestades qo 
aos ministros, e tem examinado tudo o que 
tem podido em cau monumentos, biblio- 

Cas, museus, etc. 

"Na hoite de 48 de junho celebrou o commen 
dador Salvi. na sala da Real Associação Central | 
de Agricultura Portugueza una conferencia sobré 
a ercação do cavallo, sua aptidão para 05 divers 
sos serviços e nomeadamente para a guerra, qual, 

o seu papel em vista da tactica moderna, rapidez. 
e alcance do tiro, e quaes as condições que deve 
ter para satisfazer a estas exigências; dando com 
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a sua auctorisada opinião preferencia ao cavallo 
mediano, « de raça arabe, à qual muito peso deve 
ter para nós, em vista da configuração do nosso 
territorio, á 
“Terminada a conferencia a que assistiram o 
entarregado de negocios de lalia, sr. Cotta, 
ministros da Alemanha e da Belgica, professores, 
generacs, ollciaes das diversas armias e muitos. 
outras pessoas, o encarregado de Ialia agradeceu 
& direcção da sociedade, sos outros minttros e à 
outras pessoas, à sua comparecencia áquelle acto. 
Paulo Salvi tem coligido apontamentos para 
escrever um trabalho relativo à peninsula. 


JB. 


es ú 
DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM 
Ir 


a ró 

(usado chegérios ão hotel cheios de alegra 
+ de Tas pePav-OE Um temível surpeta, 
úúma, aurprta de noventa & cinco. degraus 

Og hosts quartos? 

Na terero pio 

Terceiro? Vá 
E começas a subir a 6 
No tereiro andar parâmos. 
rea, disse. hos uma criada hespanhola, 

ms legâme, engraçado vestida modesta: 
ma pen a dude com 
o a pá vio, colocado garridamente 
O ali do Babel, enrolado om uma simpli 
ade elegante de bom tom, à que nunca ati 
iram cabelos portuguezes' nasimãos Tamigera- 
a as Camila ds iate 

=—Mas 0 terceiro piso à aqui. 

== Nadie 61 segundo, abojs és el entre suelo, 

Eafidos e convencidos, subimos mais dois 
Janet. Ao todo pé degrau! 

E Envrâmos MOR nossos quartos aterrados, esba- 
foridos, e era a primeira Vez que subiamos essa 
senda 


Ga dio Poa 
escada, 6X 05 
distiiy AG 
qui dera vi 
é subimos no Hotel dos 
nona estada em Hespanha E, ainda ha pera 
mus que se gabem de terem subido ao Monte 
rango! 


lo noi, ti vens ensa 
703 enivemos” em Madrid 14 


O Horsl dos Embaixadores é um dos melho- 
res de Madrid, «, segundo vimos, difere do Ho- 
tel do la Paix é do Hotel de Paris, unicamente 
em ser mala barato á 

Em Lishoa contavamse coisas fabulosas dos 
hoteis de Mauid, Dizise que o mais. barato 
que lá sé encontisria. para 4s feuas do rei de 
Mortogal, seria a 98000. réis por dia, e isso se 
Se encontrasse, porque estava” tudo cheio como 
tum oyo, 

Nando sohimos de Lisboa, tinhamos de ha 
múlto. quartos marcados nos” Emboixadores, a 
meia libra por dia, e famos assustadissimos por 
causa do preço, 

= Em Madrid, n'este tempo, hotel a mei 


bra 


por dia, ha-de Ser coisa muito parecida com o 
Hotel Consolação dos Viajantes que ha em Santa 
Apolonia, defronte da estação dos caminhos de 
ferro, 


É quando nos appraximâmos da calle de Vi- 
“tor, iamos À espera duma espelunca imenunda. 

Encontrámos, porém, um hotel magnífica, és- 
tabelecido num grande predio luxuoso, que faz 
esquina para à carrera S, Jeronymo, uma das 
melhores! ruas de Ma 

O Motel está montado sem um grande luxo, 
as com todas às condições de confortavel, tem 
tm bello pessoal. de criados, e sobretudo um 
dono excellent, um rapaz sympathico, alto, ma- 
to, louro, typó francer, mas que é Hespahnhol, 
O D. Modesto, um dono q hotel que tem à 
mania de fazer" com que 208 seus hospedes não 
falte nenhuma. commodidade em sua casa, um 
espanhol que tem a preocupação de ser âma- 
bilisimo. para com ou portug 

Entre todos os hotéis de Madrid, o D. Mo- 
desto, com este seu tie tem conseguido que o 
seu hotel sejá o hotel dos portugueres. 

ara ter lusitanos em sua casa, D. Modesto 

sgeriica até os seus interesses; chega a despe- 
“ir hospedes hespanhoes, Ifancezes, inglezes,alle- 


mães, € até chinczes, para ter quartos para os 
portuiesitos 

Comnosco acontecei-nos. isso. Os hoseis de 
Madrid estavam todos cheios: pix. o Di Mo 
desto tinha-se recusado a receber huspedes, para 
tes esrvados os quartos marcados pelas po 
tugcees, e não fez o que ha anmos nos Fer um 
dog do Pot. es 

oi por oceasião da insuguração da ponte 
Maria Pia. Nós e mais. cinco ou seis. amigos, 
mandámos para o Porto marear com antecedem” 
ga de quinte dias, uns quaios para os dias das 
estas 

Estão marcados, responderamnos de lá. 

Fomos, assistimos bio dias, « quando pedimos 
a conis, apresentaram-se tres semanas de hotel, 
com almoço, jantar e ceia, e até com a vella 
diaria para 0 nosso quarto! 


(im Gervasio Lobato 
TR nan er, 
O AMIGO VISCONDE 
" 1x 


Logo que Isabel entrou na sala, depois de ter 
comptimêntado D. Dorothéa e Alvaro, Valentina 
apresentonlhe o peimo. 

Ab Leila conhesa-o m Os jor- 
noes vinham referido. com grande Iouvôr 6 beu 
procedimento heroico, quando, na Adria, salvo 
Einco pessoas d'um nauiragi 

E lheo pestous, não fo ; 

im, minha. senhora — respondeu. Nuno: é 
asseio com um tom mode, bonando à 
cabeça: — EM apenas fi o que quálquer outro 
homem fria no me logar. de AMlqUeE org 

= Concordo — disse Tsabel, sorrindo. 
cordo. Outro Homem que fosse tim heros como 
Vera 

0h! minha senhora ! Pelo amor de Deus! 
Esse glorioso epiheto é demajiada Isonjera para 
quem spenas cumpre 0 seu dever. 

ainda attim 2. rornou Mabel, dando alguns 
passos ao Jado de Valentina -- sã raros aqueles 
Que levam ese Sentimento ao ponto de aiisca: 

à propria vida 
Encoiniaram-e para um pequeno sofá que 
dicavã num angulo da sala, Poe traz da mea. 

Uma mesa redonda, coberta com uma colcha 
antiga, de esto pesado, com bordados de matiz 
e oito! Ão centro, um Alia candisiro de bronze 
decramava tina fz abundante e ira visada 

um abar-ur de vidro Fósco. Às paredes da 
Fala “eram formadas de. papel aveludado cõr de 
granada. Havia, a0 lado, Um contador de pas 
Sinto torneado! com incrustações de metal rélu- 
espelho: oval, com 9 vidro 
Pos, embaclado, pr 
tica "moldura doirada” Bm : 
à à paisagem do Ribatejo, Onde um campino 
à cavalho, de pampilho do ava 
no tando secto e arido duma longa charmeca, 
Sob Um céo muito azul com muvero brancas di” 
rss no alho, Do tecto pendia um lusire de 
onte com pingentes de eryatal suspenso, de 
uma cadeia doirala: e, do fundo, os cortinados 
de aéda cór de palha desciam até do chão, arre- 
panhados em cordões, cujas borla vinham tocar 
de tapes, Espalhara-ã na sla um vago pe 
me de violetas 

Nuno oi sentarae junto da tia Dorcthéa. A 
velha senhora, toda inclinada para à Irene, fa- 
Ela eicor. 

Ts pe o 

= Espero ficar dois anos, 

= Quanto 3 = pergunou Valentina. 

Dois aqnos, prima. 0 

D. Dorothéa” poisou as mãos nos joelhos, e 
ergticado ox cds por cima das laneia, qu be 
ceia ponta do nai encima. 1” 

indo: Bem 1 Fique  dóis sanos, fique. Co. 
tado! deve custar Abe. muito asbir de Diabos 

D Abi disse Nuno, com um ar triste — 
Mas... que remedio ha, tia! 

Do ouro lado, Isabel e Valentina falavam 
baixo, voltadas ima para a olira. Isabel era 
fuma estatura elegante Os seus cabelos negros, 
levemente ondeados nas temporas, destacárars 
sobre o seu rosto imúito branco, e um perl 
quai resto das estauas antigas “Erazia Um vos- 
ido claro, que lhe modelava s contornos cheios. 
= firmes 'do peito, Falava & pressa, com um 
Braço, poisado ma mera. o 

TE nho, filha — disse Valentina ala E faloulhe 


ao ouvido. 
tgabel Quvá com attcação, com olhar baixo, 
tocando rrachinalmente piano sobre a mesa. Dê 
eu à cabeça: —Anl de certo! —gri- 


tou sorri ; 
E Valéntias disse-lhe então uma phrase curta. 


— Sim, sim — repetiu Isabel triumphante— Isso 
tá aim, ilha = 
icaram depois dircitas, voltadas para a meza. 
Isabel, toda” recimada Ho fundo Ho sold, pers 
imtou; 
E ando chegou o sr. Nuno de Mascarenhas? 
Ha tres dias. 


homem a Traviata, prima, 
= Um horror [- gritou Isabel Não é ? 

Nuno sorriu-se. Era, de certo. À Traviata só 
se podia ouvir muito bem cantada, 

Já a ouviste pela Pati? — perguntou Alvaro, 
que se linha vindo sentar no Tudo: 

—Já — respondeu Nuno — Quvi-a em Londres, 

= Tambem eu — accudliu Izabel-- Faz agora 
trez annos 

— Justamente, 

Como ? Tinha graça! 

= Então esteve. tambem em Londres? — Per-. 
guntou Izabel muito internada, 

À coincidencia, aproximeu-os Pri 
dolar “ambos ad 


ipiaram a 
Londres, Na opinião de Isabel 
era uma cidade triste, Preferia viver em Parix 
Nuno, pela contrario, gostava mais de Londres, 
à vida animada das ruas de Pariz entristeciaso: 
E extraordinario ! — exclamou Isabel. 

— Eu comprehendo isso — disse do lado Va- 
Jentina. E, suspendendo a agulha no ar, foi seguine 
do a conversa durante alguns instantes. 


(mis cdlberto Braga. 


ego. 


RESENHA NOTICIOSA 


Esroição Lum— O despparecimento subi 
dest nolavel att, de quem rarâmos nos ums: 
ros 183, 184 e 155 do, corrêne ano, fez nascer 
entre um grupo de aninas e amigo dedicados, 
Sgenerona Tiga da orpaoisação dE uma esport 
ds suas obras, para público poderia 
ar à perda que a ate nacional split, Não se 
fes esperar Mio a realsação desta homento 
em memoria de um artiia sympathico 6 no 
45 "ão corrente devia ser encerramento, 
uerosos irabalhos al 
ender 0 ata em toda a'sia vida cum 
todo O proceso de cada uma idas suas obras ou 
crêações, desde o, primeira eshoço é do toque 
ou retoque derradeiro, Ali iveram accaião de Ver 
a soa obra final, co ulimo pensamento da dos 
alma qe o ocetgdu dart os limas amos 
O Manquez ve Houtar examinando O projeto 
da recdiicação de Lisboa. Cam quanto sedes o 
asumpro do quadro, e flo de possa que ota 
por metade a obras de arte, a ConcupçÃo é vigor 
Tora e, ha pormenores perfditamente Soncemidss 
aesbados pondo de parte. MM decorações 
beça de Manoel da Maia, parece-nos bum fe 
prado, com quanto mão téba mins silos 
Eom oi reirato conhecidos do celebre emgenheios 
BanQuETR 40, Acto Tino oe NO 
Toi dado em Londres 


biidades da Inglaterra. ma pá 
pas ale, nas las e pap asienias, rei o 
presidente do Tribunal de Justiça 
Tustico of England) vendo À sua diçeia Ievini, 
à sala estava adornada com profusão de Norek 
€ folhagens: a galeria era occupada por grande. 
numero de danias da mais esplendida belleza. 
Não poderam assi ram cartas de escusa 
o, Arcebispo de York, o bispo de Durham, co- 
siderado tum dos maiores thcologos da egreja 
ingleza, e o sr. Gladstone, presidente do conse- 
Jho, de ministros, que ha mais de dois annos não 
assiste a banquete algum à excepção dos da 
Lord Mayor, que como dizia, são pela, maior 
parte de rigor. À chegada de miss Elena Terry, 
gue tem úido parte hos teiumphos de. Irving 
foi festejada com prolongados aplausos. 
Pronunciaram-se varios discursos, sendo muito 
notavel o do Lord presidente, que acabando com 
uma phrase em latim, disse que à estropearia em 
as pre- 


tica, nas arm 


inglez, em graça, de" uma cu duas 
semtes que não entenderiam latim; à de Irving, 
notando-se que se pronunciaram contra as con- 
decorações aos actores, porque sendo, todos ir- 
mãos, é concorrendo uns para 0 brilho dos outros, 
distinguir 05 segundos por aquelle modo, é of- 
fender os primeiros. Terminou por um pequeno 
discurso de agradecimento do presidente, aos 
convivas, congratulando-se com elles pelo pra- 
zer de Haver tomado pare em um festejo em 
honra de um homem como Irving. 
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PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


Platoon APHA PORTUGUEZA E EsTRAnGEmA— Er- 


nesto. Chardron, editor, É o nº 6 do 4. anno é 
alem de alguns catalogos de publicações de varios. 
peneros tem artigos sobre os do natu- 


Bal, de Julio Lourenço Pinto; À cidade do Vício 
de" Fialho d'Almeida, Musa velha de Francis- 
co Palha, À Brasileira de Praçins de Camillo 
Castello "Branco, Meditações 
ge dados o dis do ao, por 

- Hamon. O corpo humano por 
A, Le Pileur, tradução de José 
Nicolau Raposo Botelho. etc. 


Las Marinas Esrsonoes not 
a9/€ a! de aS de junho c 14 
dê julho, comprehende cffai- 
Pes Exterieures eourrier de Paris 
amesterdam e des cut, Les 
daima dE Spa 

Po Ami Ca 
dio (esquisse) 
posiions. de. Paris, Le pa 
ent, espanol, Une miati 
dans Palelior de Robert Lefe- 
bre, La Chine a vol dloiscau, 
Bibllograpáie, Les tableites de 
Isabel, poesias Fauro de se 
comprendre, poesia, e a conti 
monto das tradueções do Grar= 
Galêuto d'Echegaray e do Pri 
ma Basilio d'Eça de Queiroz 


Ilisrona UsivrnsaL, oriinal 
do dr, Jorge Weber, Iradueção 
e motas de “elf Amei 
Empreça, Literaria de Listoa, 
editora, Lisboa, Fasciculos 36 
qe estampas, Kosmulh, Revo 
ço! em Paris. - 0 queda da 
leça de julho, Barão de Hum- 
to Piieral de D. Maria v 
es fascículos pertencem ao 
vol. que extá a concluir, fal 
tando só um volume parao com 
plexo d'esta importante obra 


Historia pe Powrucas. lt 
an, (20 por Pinheiro ta 
ai, dição, dá Empresa 
Sala! dê Lishoa, Fascieulo Z À 
Cam uma estampa, Suicídio do 
líico Caldeira, na torre 
o. EN prestes a 
toria, que é a única 
ilustrada Com quadros 


istoricos. 


MEMORIA BioGIPAICA LO Co- 
next. ERAseiicO BinavanDo DA 
Cork x Atuo, tenente rei 
da praça. d'Almeida em 18104 
por” João da Silva, Mendes, 


TX Camillo Castelo | ilustre professor que se insinuava vibrantemente 
no espirito dos seus ouvintes, póde estudar re- 
Aectidamente agora aestes mítidos fasciculos a 
serie dos. acontecimentos que elle desdobrava 
deante de nóscom uma verbosidade sempre ininter- 
rompida, sempre interessante, sempre attrahente. 


Quessão pa Sumesra, 
Branço, Carga terceira, iréplica ao padre, Parto. 
na Livraria de Ernesto Chardron, 1885, folheto 
de Zo paginas. O titulo indica o contheudo, que 
É responder a outro folheto, que não vimos, ta- 
titulado a Replica do sr. Camillo Casteilo Branco, 
gor José Maria Rodrigues. 


EX EMESTOS PARA À HISTORIA DO aC 

or Eduardo Freire de Oliveira. 
a fasciculo 

antecedente, trata-se n'elle da chancellaria, com 

Dlgumas noticias curiosas, da malharia, impó- 

Sisão que a camara recebia pelo aluguer de ter- 

teho para a venda de generos a granel ou em 


forma e melhoramentos na sua. 
rganisação, retribuições é ser- 
os. Chronica é etc. 


O Execanre, Jornal de Mo- 
das para homens senhoras 
cremiças, dedicado particular 
mente aos alfayates, ele, David 
Corapsi, editor, Lisboa. Nº 1 do 


a uma né 
muito notada. Com esta publ 
cação tem muito a lucrar não 
só q maioria dos nossos alfaya» 
tes e costureiras, mas ainda às. 
familias, 


A Mova, publicação trimensal 
dllusrada com firurinos emp 
totipia e efferecida aos cons 
dores « revendedores da Real a 
Imperial clapelaria a vapor de 
Colta Braga 4 Filhos tes Pora 
do. Auno tn verão de 1889, 
com uma photouia represen- 
anão, 19. modelos de chapeus 
proprios para a estação. 


Scirnera, vARA Tonos, revista. 
semanal. ilustrada, redactor, 
Francisco d'Almeida, Lisboa 
Net 8 54 pertencentes do ser 
gúndo anho d'este importante 
Semunario, dirigido com muita 


inteligencia. pelo sr: Francisco. 
ida, « que nos apparece 
lelmente melhorado. 


no seu aspecto material, no s€- 
gundo vol, de que enceta a 
publicação 


Grana Ranias — Catalogo de 
algums livros quese vendem com 
Satiajosos abatimento na lipras 
Pia de Ernesto Chardran Porto 
E ivraria de Ernesto Clardoom 
1889, Este catalogo, compre: 
hendendo já quatro fascículos 


handada publicar pela una e 
fila do, Autor (5) revista é 
herescentada com tm appendice 
or nto Riber dê Cota 
E” almeida. Porto Typogra- o 
Fi de Clintonio Jose da va 


or Esse (yrannite inglez 
fera, para ave atado 
o nome do general Cox, pouco perito goverha- 
o poa eS neu ento Peão pac 
vem á luz que sirva à demonstrar à philantropia. 
ESusto proceder dos nossos fis alliados. É pena 
que está obra não tivesse apparecido vinte annos 
Antes; teria de certo concorrido para diminvir 
à numero dos anglophilas, e evitaria certas ins 
funções de exagerada politica, mais bem cabidas 
em ornães e pamphletos, do que em um trab 
ho Jerios que se destina é reivindicação de uma 
Memoria” sébre que pesam setenta. annos de 
Jenominia ; onde & precisa toda a sizuder e pla- 
“Sger possivel para não offender opinião alguma. 
Salvo feste pequeno reparo, estimamos e apres 
mos, como devemos, a reparação do nome de um 
Portugues” que julgamos honrado e victma da 


Prepoiencia e orgulho britânnico. 


Tavouera DA Fannica be Contenvas ox Gosta Lixo & G2 — Pinda per Parra done 


contem grando colleeção de vo- 
Tumes de literatura, peographia, 
viagens, philosopha, hist 
e do vã asc delências, technologia bellas 
tes, agricultura, a collecção de- 
ighada Britsh-authors etc, Os 
preços da redueção: são, mbito commodos é hã 
fa de que apénas existe um exemplar, O st; 
o. Olardion. presta um bom serviço com 
esta reducção. 


ços publi 
Elos permanentes « posteriormente dentro d'es 
Ses mercados, e começa-se com a almotaçaria 
rendimento prove 
infineção das posturas estabelecidas para a poli- 
cia é governo economico da cidade € seu termo 
com excepção das coimas. 

Às noticias anbee todos estes assumptos, onde k 
se transerevem trechos de documentos impor- - 
tantes, mantem o interesse d'ésta curiosa po- Pr 
blicação.  * 


ENIGMA 


As GRANDES EFOCAS DA HISTORIA, UNIVERSAL, pOr 
“onsiglier Pedroso, lente de historia tmniver- 


Explicação do enfgma do numero antecedentes 


Fia Ciilisação de Eduardo da Costa Santos — 
Cditor, rua de Santo Ildefonso, & e 10; fascicu- 
los né 2.€ 3 comprehendendo o acabamei 
da 2º conferencia é as 34, 4º e 54 pronuncia 
as pelo illusirado professor na salla da cásso- 
ciação dos Jornalísias e estriptores portugueses, 
chegando já & historia dos Assyrios e Babylo- 
mio Quem não teve a fortuna de ouvir a pa 
lavra fuente, a phrase colorida e animada do 


* Ouro é o que ouro valle. 

Reservados todos os direitos do proprioda 
ttoraria o artística. 
==> 

1883, Lacen Fnbuas, “ve Lisnon 
ds Ma do Thesquro Velho, 


